
Comercio na própri' 
rede escapa aó 
controle dos países 
EUA defendem criação 
de leis específicas para 
operações eletrônicas 
• BRASÍLIA. A cobrança de impos :; 
tos de produtos vendidos pela In-
ternet para entrega ao consumi: ; 
dor via correio ou remessa nãó , ,C) 
tem sido um problema para os go: 
vernos dos países envolvidos ná 
transação. No entanto, o mesmo r 
não se pode dizer das vendas na 
rede de produtos entregues atra-
vés da própria Internet, como 
programas de computador, enci-
clopédias e dicionários, assinatu= 
ras de, agências de notícias e ins- 
talação de programas musicais. 
Ainda nãó há controle sobre es: 
sas operações, que por isso são 
atualmente iséntas de qualquer 
imposto governamental. 

Normalmente, o pagamento do 
produto é feito com cartão dê c.,) 
crédito. E como as transações' 
são feitas diretamente entre os k 
forneeedóresffe.os..usnárigs2.-o ,,, 

,governóslião têm controle ■ SODre 
os vaiores negociados. 

Os Estados Unidos é um dos ZB'' 
países que lideram um movimenz ‘,C) to que defende a intervenção dos. 
governos nó'cóm'' ércio eletrõnico 
,e uma regulárnentação interrià 
cional das vendas de produtos na 
Internet: Mas não há ainda con- 

': senso sobre á legislação que seria 
mais a equada. ■ 
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